
O DIA DO SENHOR
Diocese de Campanha-MG

Diocese da Campanha/MG – Ano C (São Lucas) – 24 de Julho de 2022 
Solenidade – Cor: Verde

RITOS INICIAIS
(De pé)Processional de Entrada

M.: Pe. José Weber, SVD.
R/. Deus habita em seu templo santo, 
      e reúne seus fi lhos em sua casa. (bis)
Salmo 67 (68)
– 6Dos órfãos ele é pai, e das viúvas protetor; * 
   é assim o nosso Deus em sua santa habitação.
– 7É o Senhor quem dá abrigo, 
   dá um lar aos deserdados, *
   quem liberta os prisioneiros e os sacia com 
  fartura. (R/.)

– 27“Bendizei o nosso Deus, 
   em festi vas assembleias! *    
   Bendizei nosso Senhor, descendentes de Israel!” 
– 29Suscitai, ó Senhor Deus, suscitai vosso poder, *    
   confirmai este poder que por nós manifestastes. (R/.)

– 33Reinos da terra, celebrai o nosso Deus, 
   cantai-lhe salmos! * 
   Eis que eleva e faz ouvir a sua voz, voz poderosa.
– 36Em seu templo ele é admirável e a seu povo 
   dá poder. * 
   Bendito seja o Senhor Deus, agora e sempre. 
   Amém, amém! (R/.)

Acolhida
Pres.: Em nome do Pai e do Filho  e do Espírito 
Santo.
Ass.: Amém. 
Pres.: A vós, irmãos, paz e fé da parte de Deus, 
o Pai, e do Senhor Jesus Cristo. (Ef 6,23)
Ass.: Bendito seja Deus que nos reuniu no 
amor de Cristo!

Ato Penitencial
Pres.: De coração contrito e humilde, aproxime-
mo-nos do Deus justo e santo, para que tenha 
piedade de nós pecadores.                                                        
                                                                      (Silêncio)
M.: Fr. José Luiz Prim, CD N. Sra. Conceição 
Aparecida e cantar a Liturgia).

XVII DOMINGO DO TEMPO COMUM
Oração é, em sua defi nição mais universal, diálogo com Deus, comunhão com o Ser divino. Rezar é uma capa-
cidade que só o ser humano possui, mas pode ser algo perigoso quando a pessoa faz de Deus um instrumento 
para suas próprias insufi ciências e preguiça, ou faz dele um bem de consumo, uma solução fácil para resolver 
seus problemas. Somente a fé garante uma oração que seja expressão verdadeira do que cremos e do Deus da 
Aliança. Iniciemos a celebração dominical com alegria.

Pres. ou cantor: Tende compaixão de nós, Senhor.
R/. Porque somos pecadores.
Pres. ou cantor: Manifestai, Senhor, 
     a vossa misericórdia.
R/. E dai-nos a vossa salvação.

Pres.: Deus todo-poderoso tenha compaixão de 
nós, perdoe os nossos pecados e nos conduza à 
vida eterna.
Ass.: Amém (amém, amém, amém).

M.: José Cândido da Silva, CD Partes Fixas - CNBB (I).
Solo: Senhor, tende piedade de nós.
R/. Senhor, tende piedade de nós.
Solo: Cristo, tende piedade de nós.
R/. Cristo, tende piedade de nós.
Solo: Senhor, tende piedade de nós.
R/. Senhor, tende piedade de nós.

Hino de Louvor
M.: Fr. José Luiz Prim, CD Partes Fixas da Missa - CNBB (IV).

Glória a Deus nas alturas, 
     e paz na terra aos homens por ele amados! 
Senhor, Deus rei dos céus, Deus Pai, 
     todo poderoso. 
Nós vos louvamos, nós vos bendizemos, 
Nós vos adoramos, nós vos glorifi camos. 
Nós vos damos graças por vossa imensa glória! 
Senhor Jesus Cristo, Filho Unigênito. 
Senhor Deus, Cordeiro de Deus, Filho de Deus Pai! 
Vós que ti rais o pecado do mundo, 
     tende piedade de nós! 
Vós que ti rais o pecado do mundo, 
     acolhei a nossa súplica. 
Vós que estais à direita do Pai, tende piedade 
de nós! 
Só vós sois o Santo, só vós o Senhor, 
     só vós o Altí ssimo Jesus Cristo. 
Com o Espírito Santo, na glória de Deus Pai. 
Amém!

Oração do Dia
Pres.: OREMOS – Ó Deus, sois o amparo dos 
que em vós esperam e, sem vosso auxílio, 
ninguém é forte, ninguém é santo; redobrai de 
amor para conosco, para que, conduzidos por 
vós, usemos de tal modo os bens que passam, 



que possamos abraçar os que não passam. Por 
nosso Senhor Jesus Cristo, vosso Filho, na uni-
dade do Espírito Santo. Ass.: Amém. 

LITURGIA DA PALAVRA
 (Sentados)

1ª Leitura (Gn 18,20-32) 
Leitura do Livro do Gênesis.
Naqueles dias: 20O Senhor disse a Abraão: “O 
clamor contra Sodoma e Gomorra cresceu, e 
agravou-se muito o seu pecado. 21Vou descer 
para verificar se as suas obras correspondem 
ou não ao clamor que chegou até mim”. 22Par-
tindo dali, os homens dirigiram-se a Sodoma, 
enquanto Abraão ficou na presença do Senhor. 
23Então, aproximando-se, disse Abraão: “Vais 
realmente exterminar o justo com o ímpio? 
24Se houvesse cinquenta justos na cidade, aca-
so iríeis exterminá-los? Não pouparias o lugar 
por causa dos cinquenta justos que ali vivem? 
25Longe de ti agir assim, fazendo morrer o jus-
to com o ímpio, como se o justo fosse igual ao 
ímpio. Longe de ti! O juiz de toda a terra não 
faria justiça?” 26O Senhor respondeu: “Se eu 
encontrasse em Sodoma cinquenta justos, pou-
paria por causa deles a cidade inteira”. 27Abraão 
prosseguiu dizendo: “Estou sendo atrevido em 
falar a meu Senhor, eu que sou pó e cinza. 28Se 
dos cinquenta justos faltassem cinco, destrui-
rias por causa dos cinco a cidade inteira?” O Se-
nhor respondeu: “Não destruiria, se achasse ali 
quarenta e cinco justos”. 29Insistiu ainda Abraão 
e disse: “E se houvesse quarenta?” Ele respon-
deu: “Por causa dos quarenta, não o faria”. 
30Abraão tornou a insistir: “Não se irrite o meu 
Senhor, se ainda falo. E se houvesse apenas 
trinta justos?”. Ele respondeu: “Também não o 
faria, se encontrasse trinta”. 31Tornou Abraão a 
insistir: “Já que me atrevi a falar a meu Senhor, 
e se houver vinte justos?” Ele respondeu: “Não 
a iria destruir por causa dos vinte”. 32Abraão dis-
se: “Que o meu Senhor não se irrite, se eu falar 
só mais uma vez: e se houvesse apenas dez?” 
Ele respondeu: “Por causa dos dez, não a des-
truiria”. – Palavra do Senhor.  
Ass.: Graças a Deus.

Salmo Responsorial (Salmo 137 (138))
R/. Naquele dia em que gritei,
      vós me escutastes, ó Senhor!
– 1Ó Senhor, de coração eu vos dou graças, *
   porque ouvistes as palavras dos meus lábios!
– Perante os vossos anjos vou cantar-vos *
   2ae ante o vosso templo vou prostrar-me. (R/.)
– 2bEu agradeço vosso amor, vossa verdade, *
   2cporque fizestes muito mais que prometestes;
– 3naquele dia em que gritei, vós me escutastes *
   e aumentastes o vigor da minha alma. (R/.)
– 6Altíssimo é o Senhor, mas olha os pobres, *
   e de longe reconhece os orgulhosos.

– 7aSe no meio da desgraça eu caminhar, *
   vós me fazeis tornar à vida novamente;
– 7bquando os meus perseguidores me atacarem *
   e com ira investirem contra mim,
– estendereis o vosso braço em meu auxílio. *
     7cE havereis de me salvar com vossa destra. (R/.)
– 8Completai em mim a obra começada; *
   ó Senhor, vossa bondade é para sempre!
– Eu vos peço: não deixeis inacabada *
   esta obra que fizeram vossas mãos! (R/.)

2ª Leitura (Cl 2, 12-14) 
Leitura da Carta de São Paulo aos Colossenses.
Irmãos: 12Com Cristo fostes sepultados no batis-
mo; com ele também fostes ressuscitados por 
meio da fé no poder de Deus, que ressuscitou 
a Cristo dentre os mortos. 13Ora, vós estáveis 
mortos por causa dos vossos pecados, e vossos 
corpos não tinham recebido a circuncisão, até 
que Deus vos trouxe para a vida, junto com Cris-
to, e a todos nós perdoou os pecados. 14Existia 
contra nós uma conta a ser paga, mas ele a can-
celou, apesar das obrigações legais, e a elimi-
nou, pregando-a na cruz. – Palavra do Senhor. 
Ass.: Graças a Deus.

(De pé)

Aclamação ao Evangelho                         
R/. Aleluia, aleluia, aleluia! (bis)
V/. Recebestes o Espírito de adoção; / é por ele 
que clamamos: Abá, Pai!  (Rm 8,15bc)

Evangelho (Lc 11, 1-13)
Diác. ou Pres.: O Senhor esteja convosco.
Ass.: Ele está no meio de nós.

 Proclamação do Evangelho de Jesus Cristo se-
gundo Lucas.
Ass.: Glória a vós, Senhor.
1Jesus estava rezando num certo lugar. Quan-
do terminou, um de seus discípulos pediu-
-lhe: “Senhor, ensina-nos a rezar, como tam-
bém João ensinou a seus discípulos”. 2Jesus 
respondeu: “Quando rezardes, dizei: ‘Pai, 
santificado seja o teu nome. Venha o teu Rei-
no. 3Dá-nos a cada dia o pão de que precisa-
mos, 4e perdoa-nos os nossos pecados, pois 
nós também perdoamos a todos os nossos 
devedores; e não nos deixes cair em tenta-
ção’”. 5E Jesus acrescentou: “Se um de vós 
tiver um amigo e for procurá-lo à meia-noite 
e lhe disser: ‘Amigo, empresta-me três pães, 
6porque um amigo meu chegou de viagem e 
nada tenho para lhe oferecer’, 7e se o outro 
responder lá de dentro: ‘Não me incomodes! 
Já tranquei a porta, e meus filhos e eu já es-
tamos deitados; não me posso levantar para 
te dar os pães’; 8eu vos declaro: mesmo que 
o outro não se levante para dá-los porque é 
seu amigo, vai levantar-se ao menos por cau-
sa da impertinência dele e lhe dará quanto 
for necessário. 9Portanto, eu vos digo: pedi 
e recebereis; procurai e encontrareis; batei 



e vos será aberto. 10Pois quem pede, recebe; 
quem procura, encontra; e, para quem bate, 
se abrirá. 11Será que algum de vós que é pai, 
se o filho pedir um peixe, lhe dará uma co-
bra? 12Ou ainda, se pedir um ovo, lhe dará um 
escorpião? 13Ora, se vós que sois maus, sa-
beis dar coisas boas aos vossos filhos, quanto 
mais o Pai do Céu dará o Espírito Santo aos 
que o pedirem!” – Palavra da Salvação. 
Ass.: Glória a vós, Senhor.

(Sentados)

Homilia                                                
(Momento de silêncio para meditação pessoal)

(De pé)              
Profissão de Fé                                          
Pres.: Creio em Deus Pai todo-poderoso, 
Ass.: criador do céu e da terra...

Oração da Assembleia
Pres.: Irmãos e irmãs, confiantes, suplique-
mos ao Deus de infinita misericórdia que 
atenda às preces do seu povo aqui reunido, 
dizendo juntos:
R/. Ó Senhor, atendei a nossa prece!
1. Por toda a Igreja, para que, testemunhando 

os valores do Reino de Deus, torne-se para 
todos os povos um incessante convite à 
busca da verdadeira segurança que vem de 
Deus, rezemos ao Senhor. 

2. Por todos os batizados, para que, como o Se-
nhor Jesus Cristo, sejam homens e mulheres 
de oração e se empenhem cada vez mais em 
imitá-lo também na justiça e na caridade, 
rezemos ao Senhor. 

3. Por todas as crianças e jovens, sobretudo 
aqueles que vivem em nossas comunidades 
e famílias, para que sintam, através da vida 
comunitária e do testemunho dos mais ve-
lhos, o amor indizível de Deus e aprendam 
a se relacionar com ele na oração, rezemos 
ao Senhor. 

4. Por todos nós aqui reunidos em assem-
bleia, que somos misericordiosamen-
te acolhidos em torno do altar de Deus, 
para que coloquemos em prática em nos-
sa vida o que aqui é celebrado, rezemos 
ao Senhor. 

(Pode haver outras preces da comunidade)

Pres.:  Deus, nosso refúgio e força, sois a fon-
te da compaixão; atendei às súplicas de vossa 
Igreja para que possa alcançar o que pede com 
fé. Por Cristo, nosso Senhor. 
Ass.: Amém.

LITURGIA EUCARÍSTICA
(Sentados)

Apresentação das Oferendas
L.: D.R. e M.: Pe. Ney Brasil Pereira. CD Liturgia XII.

1. Bendito sejais, Senhor, pelos dons que apre-
sentamos. / Bendito pelo pão, bendito pelo 
vinho. / Bendito sejais, também, pela graça 
no caminho! 

2. Bendito sejais, Senhor, pelos dons que apre-
sentamos. / Bendito pela fé, bendito pela 
Igreja. / Bendito sejais, também, pela força 
na peleja! 

3. Bendito sejais, Senhor, pelos dons que apre-
sentamos. / Bendito pelo amor, bendito pela 
vida. / Bendito sejais, também, pelas nossas 
mãos unidas!

(De pé)

Convite à Oração                                    
Pres.: Orai, irmãos e irmãs... 
Ass.: Receba o Senhor por tuas mãos...    
                               
Oração sobre as Oferendas
Pres.: Acolhei, ó Pai, os dons que recebemos 
da vossa bondade e trazemos a este altar. Fa-
zei que estes sagrados mistérios, pela força da 
vossa graça, nos santifiquem na vida presente 
e nos conduzam à eterna alegria. Por Cristo, 
nosso Senhor.  
Ass.: Amém.

ORAÇÃO EUCARÍSTICA V
(do Congresso de Manaus)
Pres.: O Senhor esteja convosco.
Ass.: Ele está no meio de nós
Pres.: Corações ao alto. 
Ass.: O nosso coração está em Deus.
Pres.: Demos graças ao Senhor, nosso Deus. 
Ass.: É nosso dever e nossa salvação.

Pres.: É justo e nos faz todos ser mais santos 
louvar a vós, ó Pai, no mundo inteiro, de dia e 
de noite, agradecendo com Cristo, vosso Filho, 
nosso irmão. É ele o sacerdote verdadeiro que 
se oferece por nós todos, mandando que se faça 
a mesma coisa que fez naquela ceia derradeira. 
Por isso, aqui estamos bem unidos, louvando e 
agradecendo com alegria, juntando nossa voz 
à voz dos anjos e à voz dos santos todos, pra 
cantar (dizer):
Ass.: Santo, Santo, Santo... 
Pres.: Senhor, vós que quisestes ficar muito 
perto de nós, vivendo conosco no Cristo, fa-
lando conosco por ele, mandai vosso Espírito 
Santo, a fim de que as nossas ofertas se mu-
dem no Corpo  e no Sangue de nosso Se-
nhor Jesus Cristo.
Ass.: Mandai vosso Espírito Santo!
Pres.: Na noite em que ia ser entregue, ceando 
com seus apóstolos, Jesus, tendo o pão em tuas 
mãos, olhou para o céu e deu graças, partiu o 
pão e o entregou a seus discípulos, dizendo: 
TOMAI, TODOS, E COMEI: ISTO É O MEU CORPO 
QUE SERÁ ENTREGUE POR VÓS.



www.diocesedacampanha.org.br – O DIA DO SENHOR - Elaborado pela Equipe Diocesana de Animação Litúrgica 
Direção Editorial: Dom Pedro Cunha Cruz | Coordenação Geral: Pe. Daniel Menezes Fernandes | Mitra Diocesana da Campanha  

Rua Maestro Pompeu, 150 - Campanha - MG | (35) 3261-1217 | Diagramação: Simone Godoy
Impressão: Editora Santuário  | www.editorasantuario.com.br 

Pres.: Do mesmo modo, no fim da ceia, tomou 
o cálice em suas mãos, deu graças novamente e 
o entregou a seus discípulos, dizendo:
TOMAI, TODOS, E BEBEI: ESTE É O CÁLICE DO 
MEU SANGUE, O SANGUE DA NOVA E ETERNA 
ALIANÇA, QUE SERÁ DERRAMADO POR VÓS E 
POR TODOS, PARA A REMISSÃO DOS PECADOS. 
FAZEI ISTO EM MEMÓRIA DE MIM.
Pres.: Tudo isto é mistério da fé!                (De pé)
Ass.: Toda vez que se come deste Pão, / toda 
vez que se bebe deste Vinho, / se recorda a 
paixão de Jesus Cristo / e se fica esperando sua 
volta.
Pres.: Recordamos, ó Pai, neste momento, a 
paixão de Jesus, nosso Senhor, sua ressurreição 
e ascensão; nós queremos a vós oferecer este 
Pão que alimenta e que dá vida, este Vinho que 
nos salva e dá coragem.
Ass.: Recebei, ó Senhor, a nossa oferta!
Pres.: E quando recebermos Pão e Vinho, o Cor-
po e Sangue dele oferecidos, o Espírito nos una 
num só corpo, pra sermos um só povo em seu 
amor.
Ass.: O Espírito nos una num só corpo!
Pres.: Protegei vossa Igreja que caminha nas 
estradas do mundo rumo ao céu, cada dia re-
novando a esperança de chegar junto a vós, na 
vossa paz.
Ass.: Caminhamos na estrada de Jesus!
Pres.: Dai ao santo Padre, o Papa Francisco ser 
bem firme na Fé, na Caridade e a Pedro, que 
é Bispo desta Igreja, muita luz pra guiar o seu 
rebanho.
Ass.: Caminhamos na estrada de Jesus!
Pres.: Esperamos entrar na vida eterna com a 
Virgem, Mãe de Deus e da Igreja, os apóstolos 
e todos os santos que na vida souberam amar 
Cristo e seus irmãos.
Ass.: Esperamos entrar na vida eterna!
Pres.: A todos que chamastes pra outra vida na 
vossa amizade, e aos marcados com sinal da fé 
abrindo vossos braços, acolhei-os. Que vivam 
para sempre bem felizes no reino que pra todos 
preparastes.
Ass.: A todos dai a luz que não se apaga!
Pres.: E a nós, que agora estamos reunidos e 
somos povo santo e pecador, dai força para 
construirmos juntos o vosso reino que também 
é nosso.
Pres.: Por Cristo, com Cristo, em Cristo, a vós, 
Deus Pai todo poderoso, na unidade do Espírito 
Santo, toda a honra e toda a glória, agora e para 
sempre. 
Ass.: Amém.

RITO DA COMUNHÃO

Pai Nosso
Pres.: Rezemos, com amor e confiança, a ora-
ção que o Senhor Jesus nos ensinou:  
Ass.: Pai nosso...
Pres.: Livrai-nos, de todos os males...
Ass.: Vosso é o reino, o poder e a glória para 
sempre!
Pres.: Senhor Jesus Cristo, dissestes... 
Ass.: Amém!

Saudação da Paz
Pres.: A paz do Senhor esteja sempre convosco!
Ass.: O amor de Cristo nos uniu!

Cordeiro de Deus
Ass.: Cordeiro de Deus...
Pres.: Felizes os convidados...
Ass.: Senhor, eu não sou digno...

(Sentados)

Processional de Comunhão 
M.: Pe. José Weber, SVD, CD Cantos do Evangelho, 

Vol. 3, Tempo Comum-Ano C.
R/. Ensinai-nos, Senhor, a rezar! (bis)
Salmo 140 (141)
– 1Senhor, eu clamo por vós: socorrei-me; * 
   quando eu grito, escutai minha voz! 
– 2Minha oração suba a vós como incenso * 
   e minhas mãos, como oferta da tarde! (R/.)

– 4Meu coração não deixeis inclinar-se * 
   às obras más nem às tramas do crime; 
– que eu não seja aliado dos ímpios, * 
   nem partilhe de suas delícias! (R/.)

– 8A vós, Senhor, se dirigem meus olhos, * 
   em vós me abrigo: poupai minha vida! 
– 9Senhor, guardai-me do laço que armaram * 
   e da armadilha dos homens malvados!  (R/.)

            (De pé)

Oração depois da Comunhão
Pres.: OREMOS – Recebemos, ó Deus, este sa-
cramento, memorial permanente da paixão do 
vosso Filho; fazei que o dom da vossa inefável 
caridade possa servir à nossa salvação. Por Cris-
to, nosso Senhor.   Ass.: Amém.

RITOS FINAIS 

Bênção Final 
Pres.: O Senhor esteja convosco!
Ass.: Ele está no meio de nós.
Pres.: Abençoe-vos o Deus todo-poderoso, 
Pai e Filho  e  Espírito Santo.  Ass.: Amém.
Pres.: Ide em paz e o Senhor vos acompanhe.
Ass.: Graças a Deus!


